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VOCÊ NÃO ESTÁ SOZINHO

Odiar a própria aparência. Normalmente achamos que esse problema só

acontece com a gente. No entanto, cerca de três em quatro adolescentes

confessam se sentir feios. Não apenas mais ou menos. Eles se acham hor-

ríveis mesmo. Reclamam de coisas como gordurinhas, pernas curtas, nariz

grande, mancha de nascença, cicatrizes ou simplesmente cabelos rebel-

des... Sejam enormes ou insignificantes, definitivas ou temporárias, reais

ou imaginárias, essas “desgraças” pesam em nossos ombros como uma

maldição. Muitos de nós não têm coragem de falar sobre isso, alguns até

nem têm vontade de sair de casa. O que fazer?

Para driblar essa situação, os inimigos do espelho apelam para qualquer

coisa: faltam à aula de natação, fogem das festas de sábado, escondem-

-se nos vestiários de ginástica. Ocultam o rosto embaixo de cabelos

compridos e as formas sob roupas largas. Servem de cupidos, transpor-

tando bilhetinhos de amor para os outros. Camuflam-se embaixo do co-

bertor. E às vezes acabam sentindo raiva de todo mundo.

Em sua visão, eles são mancos, vesgos, disformes e estropiados. Reclamam

que a vida é injusta, e talvez não estejam errados. Pensam que nada poderá

aliviar seu problema, mas em relação a isso certamente estão enganados.

A eles dedicamos este livro. 
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Antônio levou mais de uma hora para se arrumar. Ele

mesmo passou seu melhor moletom  – e olhe que isso não

acontece todo dia! – e vestiu três calças jeans, uma depois

da outra, antes de se decidir pela desbotada; cortou as

unhas, arrumou os cabelos com gel e colocou até um pou-

co do perfume de seu pai. Antes de ir para a festa do Mar-

cos, deu uma última olhada no espelho do elevador: até

que não estava mal.

Mas tudo isso não foi suficiente. Depois de lutar du-

rante duas horas contra sua timidez doentia, finalmente

decidiu convidar Aninha para dançar, sentindo o coração

bater contra as costelas como um pica-pau. Quando con-

fessou seu amor no ouvido dela, ela rejeitou com delica-

deza seus avanços desajeitados. Aninha também gosta de-

le, Antônio sabe disso. Acha-o engraçado, simpático, ge-

neroso e muito sincero. Gosta de ser sua amiga. Mas na-

da além disso. Ele precisa entender. Não dá mesmo...

O resto da noite continua gravado na memória de An-

tônio como um pesadelo. Por que tinha de estar por per-

to justamente quando Aninha, em um canto da festa com

Júlia, resolveu desabafar para a amiga?

“Realmente não entendo. Como o Antônio pôde ima-

ginar que eu quisesse alguma coisa com ele? Ele é sim-

antônio e seus “pneuzinhos”
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pático, muito simpático até. Mas com aquela barriga

cheia de pneus e aquelas pernas gordas, realmente só se

eu fosse cega!”

“Ou açougueira”, completou a outra.

Açougueira! Poxa, ninguém merece ouvir isso... Agora

aquela história de “pneus” não sai da cabeça de Antônio. E

com certeza eles não vão desaparecer tão cedo de sua barriga.
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